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Ai  

o sindicato que representa Os  con-
Aominios das superquadras e this 
uadras comerciais de Brasilia está 
om uma proposta que pode acabar 

Je vez corn a fachada modernista dos 
hiocos e transformar o Piano Photo 
nurna Miami de sis andares. 0 sindi-
cato quer propor urna Iei: Os COfl-

clorninios que reformarern seus pré-
Jios ficarão isentos de pagarnento de 
fPTU e Taxa de Limpeza Püblica. A  

menos que o sindicato agregue a pro-
posta o respeito a arquitetura moder-
na, terernos brevemente urn Piano Pi-
lot o "maiamlzado". 

Perto dos 50 anos, o Plano 'a a re-
sentamuitornaism aso uesees era 
de urna cidade de meio s6culo. No caso 

as insta-
iaçoes e elCtricas estão corroidas pelo 
tempo. Mas nan parece ser sorndnte isso 
que incomoda os.donos dos imóveis 
(boa parte deles, pelo rnenos), a scab-
servar as rnudanças que vêm sendo 
feitas nas fachadas dos blocos das SQS. 

Qs proprietários estão tirando azule- 
r 05  
to a arente astilhas cd1iãdins 

e Burle Marx e su stituindo tudo por 

mármore, gesso, vidro e plantas ex6ti- 
cas 	dou- 

.saoornano 
p atrirnOniOUtTtrfffii31e-
quenta a do novo-ri ulsmo brega. o-
C o a auténtica criação Ua arqultetu-
ra moderna peio falso luxo espeihado. 

Soma-se ao mau gosto o desprezo 
pelo talento (reconhecido no mundo 
inteiro) da arquitetura moderna 
brasileira. Desprczo ou, quem sabe, 
falta de conhecirnento sobre a que 
representam as azulejos coloridos, as 
buraquinhos na parede, as pastilhas 
pequenas e multicoloridas. 

A ünica cidade moderna reconheci-
da como patrimônio da humanidade 
está sendo vitirna dos mesmos males  

que destruiram boa parte do casario 
colonial das grandes capitals brasileiras. 
0 Rio antigo, de que tantos lamentam 
ter sobrado tao pouco, a São Luls dos 
azulejos portugueses, o Pelourinho 
abandonado por tanto tempo. 0 pouco 
que se salvou nessas cidades e em tan-
tas outras deveu-se, principalmente, a 
mobiiização de seus habitantes, e a am-
acão do Iphan, nem sempre em tempo 
hábil, menos pelo empenho de seus 
servidores, e mais pelo desinteresse dos 
que tern a chave do cofre. 

No caso de Brasilia, ha urna con-
tradicao: diz-se que esta é uma das 
cidades mais 'culturais" do pals, corn 
urn pUblico sofisticado que frequenta 
cinemas, teatros, que consome obras  

de arte, cidade lida e viajada. A mesma 
clientela que passa os fins de sernana 
em Pirendpolis, e se enternece corn o 
casario colorido do sécuio 17 e 18. E fax 
percursos bern niais longos pari con-
hecer o patrimOnio cultural alérnLmar. 

Olhando corn urn pouco rnais de 
vagar, a contradição talvez seja de out-
ra ordem: derrubar as fachadas mod-
ernistas e sapecar márrnore, granito e 
vidro aumenta o valor do patrimônio. 
Ou seja, mais umavez, a Piano Piloto 
está terrivelmente arneaçado pela es-
peculacao imobiliária, o inimigo 
ndrnero 1 da cidade modernista, a 
mesmo que destruiu tesouros da 
história da arquitetura brasileira ao 
longo dos século passado. 


